
  


  
    [image: Capa]
  


  


  
    [image: ]
  


  


  
    A obra consumada de Cristo, Francis Schaeffer. Publicada em inglês sob o título The finished work of Christ © 1998 by Francis Schaeffer pela Crossway, ministério de publicações da Good News Publishers, Wheaton, Illinois 60187, USA. Esta edição foi publicada por acordo com a Crossway. Todos os direitos são reservados.


    1ª edição 2003


    2ª edição 2022


     


    
      
        
          	
            Conselho Editorial

          

          	
            Produção Editorial

          
        


        
          	
            Cláudio Marra (Presidente)

          

          	
            Tradução

          
        


        
          	
            Christian Brially Tavares de Medeiros

          

          	
            Gabrielle Greggersen Bretzke

          
        


        
          	
            Filipe Fontes

          

          	
            Revisão

          
        


        
          	
            Heber Carlos de Campos Jr

          

          	
            David de Araújo

          
        


        
          	
            Joel Theodoro da Fonseca Jr

          

          	
            Maria Helena Penteado

          
        


        
          	
            Misael Batista do Nascimento

          

          	
            Mariana Ferreira de Toledo

          
        


        
          	
            Tarcízio José de Freitas Carvalho

          

          	
            Editoração

          
        


        
          	
            Victor Alexandre Nascimento Ximenes

          

          	
            Zenaide Rissato

          
        


        
          	

          	
            Capa

          
        


        
          	

          	
            Jônatas Belan

          
        


        
          	

          	
            Produção de eBook

          
        


        
          	

          	
            S2 Books

          
        

      
    


    
      S294o Schaeffer, Francis


       A obra consumada de Cristo / Francis Schaeffer; Traduzido por Gabrielle


      Greggersen, 2022.


      


      Tradução The finished work of Christ


      Recurso eletrônico (ePub)


      ISBN 978-65-5989-184-9


      1. Teologia 2. Soteriologia I. Título


      CDU 2

    


    A posição doutrinária da Igreja Presbiteriana do Brasil é expressa em seus “símbolos de fé”, que apresentam o modo Reformado e Presbiteriano de compreender a Escritura. São esses símbolos a Confissão de Fé de Westminster e seus catecismos, o Maior e o Breve. Como Editora oficial de uma denominação confessional, cuidamos para que as obras publicadas espelhem sempre essa posição. Existe a possibilidade, porém, de autores, às vezes, mencionarem ou mesmo defenderem aspectos que refletem a sua própria opinião, sem que o fato de sua publicação por esta Editora represente endosso integral, pela denominação e pela Editora, de todos os pontos de vista apresentados. A posição da denominação sobre pontos específicos porventura em debate poderá ser encontrada nos mencionados símbolos de fé.


     


    
      [image: ]
    


    EDITORA CULTURA CRISTÃ


    Rua Miguel Teles Júnior, 394 – CEP 01540-040 – São Paulo – SP


    Fones 0800-0141963 / (11) 3207-7099 / Whatsapp (11) 97133-5653


    www.editoraculturacrista.com.br – cep@cep.org.br


    Superintendente: Clodoaldo Waldemar Furlan
Editor: Cláudio Antônio Batista Marra

  


    Sumário


  Capa



  Folha de rosto



  Créditos



  Apresentação



  1. Introdução e objeto de estudo



  Parte Um: Justificação (1.18—4.25)

  2. A pessoa sem a Bíblia: culpada (1.18—2.16)



  3. A pessoa com a Bíblia: culpada (2.17—3.8)



  4. O mundo todo: culpado (3.9-20)



  5. Justificação depois da cruz (3.21-30)



  6. Justificação antes da cruz (3.31—4.25)





  Parte Dois: Santificação (5.1—8.17)

  7. O resultado da justificação: paz com Deus (5.1-11)



  8. Mortos em Adão, vivos em Cristo (5.12-21)



  9. A luta do cristão contra o pecado: I (6.1-23)



  10. A luta do cristão contra o pecado: II (7.1-25)



  11. Vida no Espírito (8.1-17)





  Parte Três: Glorificação (8.18-39)

  12. Crentes ressurretos, criação restaurada (8.18-25)



  13. A vida eterna é para sempre (8.26-39)





  Sobre o autor



  
    Apresentação


    Por Udo W. Middelmann
Fundação Francis A. Schaeffer


    Oestudo dos oito primeiros capítulos da carta de Paulo à igreja de 
Roma que você tem em mãos faz parte dos primeiros estudos 
bíblicos sistemáticos do Dr. Francis A. Schaeffer. Estes estudos são de especial relevância, pois explicitam a maior parte das ideias e verdades essenciais que são fundamentos de toda a obra do Dr. Schaeffer e do conteúdo de seus livros posteriores. Estes estudos, por si sós, permitem obter novos insights de toda a obra de Schaeffer; porém, mais do que isso, eles nos ajudam a tornar visível o sentido permanente da Palavra de Deus para cada nova geração.


    Se o considerarmos mais objetivamente, este estudo foi fruto da interação pessoal de Schaeffer com estudantes e de seus debates em torno de questões polêmicas da atualidade. Debates profundos e altamente interativos como estes eram típicos do método básico que Schaeffer aplicava em tudo o que fazia. Portanto, todos os insights de Schaeffer aqui apresentados foram cuidadosamente construídos ao longo destes diálogos, muitas vezes fervorosos, nos quais questões honestas – não importando o nível de dificuldade – recebiam respostas honestas, gentis, baseadas nas verdades imutáveis da Palavra de Deus.


    Estes estudos foram ministrados pela primeira vez em um apartamento de estudantes em Lausanne, Suíça, nos anos sessenta. No mesmo dia, a cada semana, Schaeffer descia das montanhas para debater com universitários que se encontravam para o almoço no “Café Vieux Lausanne”, a poucos passos de uma catedral do século doze.


    Ali, por volta de 1526, os reformadores franceses confrontavam as concepções da Igreja Católica Romana com os seus estudos da Bíblia. Em um debate famoso, os cidadãos de Lausanne reuniram-se para ouvir os dois lados e, em seguida, votaram a favor dos ensinamentos dos reformadores. As suas concepções baseavam-se nas Escrituras, livres das tradições distorcidas de Roma. Logo ao lado da catedral situava-se a velha academia, onde estes mesmos reformadores fundariam uma Universidade. Esta mesma Universidade ainda se situava lá na época em que Schaeffer dava respostas bíblicas às perguntas dos estudantes, nas dependências do “Vieux Lausanne”.


    Em seguida, à noite ele daria aula sobre Romanos no apartamento de Sandra Ehrlich, antes de correr até a estação para o último trem e ônibus de volta para casa, nas montanhas. Harold, um estudante de economia holandês, e outros estudantes de várias nacionalidades passavam a tarde toda com eles. Na gravação original pode-se ouvir Harro, como era chamado, traduzir algo para um estudante suíço e frequentemente fazendo perguntas ele mesmo. Mario, de El Salvador, uma garota sul-africana, um estudante italiano de arte, um tcheco, um americano e minha esposa, Débora, eram alguns dos que dedicavam pelo menos duas horas por semana, estudando o livro de Romanos – versículo por versículo. Dr. Schaeffer era mestre em tornar os estudos interessantes, pois sabia aplicar a carta de Paulo às questões intelectuais dos tempos de Paulo e também dos nossos, que, por sua vez, eram muitas vezes as mesmas que haviam sido discutidas poucos momentos antes, no café, junto a estudantes agnósticos e ateus. Pois, no fundo dos problemas e questões acerca da existência humana, há pouca diferença dos gregos para as pessoas de nosso próprio século. Originalmente, estas palestras foram dadas em um estilo “dar e receber” de leitura e discussão, método em que o Dr. Schaeffer sempre se superava. O texto a seguir foi editado a fim de excluir repetições e comentários da audiência, mantendo, ao mesmo tempo, o estilo e conteúdo das fitas originais.


    A carta aos Romanos oferece respostas para todas as questões básicas do ser humano de qualquer época quanto à sua origem, ao problema de um Deus moral e um mundo mau, e às questões sobre significado e a verdadeira humanidade. De forma sistemática, Romanos trata daquele tipo de questões que qualquer ser pensante tem num mundo como o nosso, onde os problemas são frequentemente identificados, mas as soluções propostas raramente vão ao âmago da doença.


    Schaeffer frisava que, até pouco tempo, o livro de Romanos era estudado em escolas de direito americanas, a fim de ensinar aos estudantes a arte de tecer uma argumentação. Um caso verossímil é formulado para fundamentar uma proposição. Em seguida, cada um dos contra-argumentos é considerado, um a um, e refutados. Romanos não é sobre algum salto de fé, mas apresenta uma argumentação inteligível em torno da sua tese central: “Pois não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego; visto que a justiça de Deus se revela no evangelho, de fé em fé, como está escrito: O justo viverá por fé.” (1.16-17).


    Paulo, o autor, sob a direção e inspiração do Espírito de Deus, trata de nosso relacionamento com Deus, dando respostas verdadeiras para questões verdadeiras. Tudo que nós pensamos que sabemos sobre o universo, o homem, o sentido e a moral, exige constantes manutenção e correção. Sem a devida correção e exortação que encontramos na Palavra de Deus, o homem pecador acaba acumulando nada mais do que bobagens sobre as áreas mais importantes da vida. Isto sempre tem sua origem no conceito que o homem tem de Deus.


    Schaeffer reconhecia em Romanos um completo sermão de Paulo, muito semelhante a outros sermões que ministrava por onde quer que andasse. Logo depois da introdução vem a proposição, seguida pela exposição da proposição. Observamos isto em Atos 17, quando Paulo é impedido de concluir um sermão bastante semelhante em Atenas. Ele partiu, então, dirigindo-se ao sul, rumo a Corinto, onde escreveria a carta aos Romanos. Em toda cidade por onde andava, ele ministrava todo um conjunto de verdades capaz de abranger os princípios básicos da doutrina de forma completa e integral.


    Romanos é como um estudo sistemático que Paulo enviou a uma igreja, que ele não havia pessoalmente visitado. A igreja de Roma teve uma origem muito parecida com a de Antioquia. Ambas surgiram do testemunho de pessoas de fé que estiveram presentes em Jerusalém por ocasião dos eventos descritos em Atos 2, em que se relata como três mil pessoas se converteram no dia de Pentecostes. Em Atos 10, Cornélio havia se tornado alguém temente a Deus, graças a conversas mantidas com os que já abraçavam a fé. Em nenhum destes casos a igreja surge de algum ministério de professores “profissionais”, mas sim de crentes alcançando outras pessoas.


    Romanos tem um importante diferencial em relação às outras cartas do Novo Testamento. Nenhum outro texto do Novo Testamento apresenta uma sistematização da doutrina do evangelho parecida com esta. Todas as outras cartas são endereçadas a igrejas ou pessoas que ouviram os sermões ao vivo, por ocasião da visita pessoal dos apóstolos. Todas as outras tratam de problemas específicos, necessidades especiais ou práticas duvidosas. Elas remetem os cristãos a ensinamentos específicos e admoestações, que serviam apenas para reforçar coisas das quais eles certamente já haviam ouvido falar no corpo da doutrina.


    Em Roma, entretanto, ninguém havia pregado o evangelho por completo. Por isso, a carta aos Romanos pode ser considerada uma declaração integral de tudo o que o Antigo e o Novo Testamento dizem acerca da nossa situação diante de Deus e do mundo. Toda a verdade está resumida nos trechos-chave do capítulo 1, nos versículos 16 e 17. Todo o restante da carta é desdobramento destes dois versículos: por que eles são verdadeiros, qual é o dilema, qual a solução e como viver daqui para frente. Paulo declara que não há razão para envergonhar-se do Cristianismo, quer seja intelectualmente, quer seja na experiência cotidiana de uma vida controlada por Deus.


    Ao longo destes anos, desde que o Dr. Schaeffer ministrou estas palestras/debates, milhares de estudantes já estudaram as fitas de Romanos, afiando os ouvidos para acompanharem o estudo em uma gravação precária. E eles não têm conseguido desgrudar os ouvidos porque o Dr. Schaeffer aplicou os ensinamentos de Paulo às questões fundamentais do homem em todas as eras. Com grande frequência, Schaeffer mesmo retomava Romanos para discutir o vácuo intelectual que vivemos na vida moderna.


    Este é um estudo versículo por versículo do texto. Intimamente associados a ele estão direcionamentos para os problemas centrais que encaramos em nossa geração. Todos os que se preocupam sinceramente com a suposta ausência de Deus, ou com a verdade de Deus e com a verdade dos seus preceitos morais, acabam descobrindo na Bíblia um Deus que sofre com os pecados das suas criaturas, mas que nem por isso é responsável pelos seus pecados. Vamos estar face a face com a ira de Deus decorrente de nosso pecado, bem como com sua compaixão ao prover justiça, salvação e restauração futura por meio de Cristo. Cada um dos membros da Trindade – longe de ser um tópico de interesse meramente teológico – está íntima e poderosamente envolvido com o processo da nossa redenção ao longo da história.


    É interessante ver, durante o estudo, quanto peso Schaeffer atribui à pecaminosidade do homem, a qual provoca a cólera de Deus. Mesmo assim, não há sugestão alguma de que essa pecaminosidade destruiria a humanidade e a racionalidade do homem criado conforme a imagem e semelhança de Deus. Deus não é o autor do mal, e o mal não diminui em nada a obrigação do homem de buscar e escolher Deus. Schaeffer não recai na armadilha teológica dos defensores radicais da Reforma, que dizem que a depravação privou o homem de sua humanidade, absolvendo-o do seu dever de mostrar arrependimento ou de buscar a Deus. Da mesma forma que Paulo, a grande briga de Schaeffer é fazer com que o seu próximo se curve diante do Deus que nós conhecemos e aceite a “obra consumada de Jesus” para a sua salvação, para que possa enfrentar as batalhas atuais contra o pecado na sua vida de cristão, e ter a esperança de ressurreição final e justificação no Dia do Senhor.


    O homem está caído, mas ele não é um zero, não é algo sem valor. O homem tem imenso valor, por ser criado à imagem de Deus. Ao mesmo tempo, entretanto, todo o nosso ser foi tragicamente afetado pela Queda – inclusive nossa vontade e intelecto.


    Aqui está um Deus que realmente luta por nós. Não há nenhuma solução arbitrária ou mistério esotérico nisto. Paulo não foge de questões pesadas e complexas. Ele responde a elas a partir da completude da obra divina na história. Convidando as pessoas a crer em Deus (e não só na “existência de Deus”) – na sua existência, no seu ser, nas suas promessas sobre a solução de Deus para a nossa culpa pelo pecado, através da obra consumada de Jesus Cristo – Paulo nos mostra Deus como sendo aquele que é moralmente justo e aquele que pretende justificar a todos os que creem.

  


  
    1


    Introdução e objeto de estudo


    (1.1-17)


    


    Olivro de Romanos divide-se em duas partes distintas: os capítulos 1 a 8 e os capítulos 9 a 16. Ao longo dos anos, tem havido um crescente debate entre os cristãos a respeito da existência de uma relação entre estas duas partes. Pode-se até encontrar uma relação, mas não é isso o que importa. Ambas as partes valem o estudo por si mesmas. Aqui, estaremos tratando somente da primeira parte, os capítulos 1—8.


    Em muitos livros da Bíblia existe um ou vários versículos que formam verdadeiras declarações objetivas, e isto é nitidamente verdadeiro no caso de Romanos. A chave para compreender esta primeira parte de Romanos pode ser encontrada em 1.16-17:


    ...não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego; visto que a justiça de Deus se revela no evangelho, de fé em fé, como está escrito: O justo viverá por fé.


    Com esta declaração em mente, iniciaremos nosso estudo de Romanos vendo as observações introdutórias de Paulo em 1.1-15.


    Paulo, servo de Jesus Cristo, chamado para ser apóstolo, separado para o evangelho de Deus... (1.1)


    Paulo apresenta-se como um servo, ou escravo, de Jesus Cristo. Ele o declara de forma bastante específica e com grande cuidado. Ele está escrevendo para a igreja de Roma, e Roma sabia muito sobre escravos. A escravatura era permitida no Império Romano. O mundo entendia o que significava ser um escravo, e Paulo começa declarando-se um escravo de Cristo.


    Havia uma grande diferença, no entanto, entre a escravidão praticada no Império Romano e a escravidão de Paulo a Cristo. Os escravos do Império Romano eram escravos não porque eles desejavam ser, mas porque foram obrigados a isso. Uma pesada argola de ferro era soldada em volta do pescoço do escravo, algo que ele possivelmente não poderia remover por si mesmo. Aquilo o marcava como escravo enquanto ele permanecesse como escravo.


    A relação de escravidão entre Paulo e Cristo, contudo, era algo bem diferente. Ele não era escravo porque era obrigado a ser um escravo, mas porque ele desejava sê-lo. Paulo tinha uma argola de ferro em volta do seu pescoço não porque ela tinha de estar ali, mas porque ele a mantinha ali por vontade própria. Nós devemos assumir esta atitude se quisermos dar frutos nas coisas que dizem respeito a Deus.


    Assim como o escravo tem de “desejar” a vontade do seu mestre, nossa utilidade para Jesus depende de até onde nós desejamos a vontade de Deus. Não somos robôs. Ao contrário, optamos, por amor, por voltar a assumir uma condição de dependência obediente a Deus, na qual ele nos criou. Pode parecer uma ideia desagradável para alguns; acontece que, como criaturas de Deus, esta “escravatura” é o único estado de alegria verdadeira, a única maneira de nos tornarmos úteis.


    Paulo era humano. Para ele, o fato de ter sido surrado e aprisionado por causa da fé foi tão doloroso para ele quanto seria para nós. Ele ficou tão machucado ao ser jogado às feras quanto nós teríamos ficado. O seu naufrágio foi tão molhado, tão tempestuoso, tão desconfortável quanto teria sido para nós. Certamente não foi nada bom se imaginar sendo decapitado. E Paulo poderia ter escapado de tudo isso, simplesmente renunciando à sua servidão. Assim, quando Paulo se apresenta desta forma, não é apenas uma expressão pia. Ao invés disso, sugere o tema central de Romanos: depois de termos aceitado Jesus como Salvador, devemos viver para ele.


    ...separado para o evangelho de Deus... (1.1b)


    Como servo de Cristo, Paulo encontra-se separado para o evangelho. Separações envolvem sempre duas ações: separação de e separação para. A separação de é algo facilmente entendido. Existem muitas coisas que podem nos manter afastados de Deus e não é possível sermos separados para Deus, a não ser que sejamos separados destas coisas. Este é um meio para alcançarmos o sermos separados para Deus, para pregar aos gentios. Paulo foi separado dos confortos normais da vida, tais como o casamento (1Co 7.8). Isso não significa que todo cristão tenha sido chamado para abrir mão do casamento, mas todo cristão deveria estar disposto a fazê-lo. Nem todo cristão terá de dar a vida por causa do evangelho, mas todo cristão deve estar disposto a morrer. A disposição é o x da questão.


    Paulo se autodenomina “servo de Jesus Cristo”, para logo em seguida falar do “evangelho de Deus”. O evangelho se refere às três pessoas da Trindade. É a boa nova da Trindade para um mundo perdido e caído. Jesus é o Senhor da nossa redenção; entretanto, o evangelho representa a boa nova de toda a Suprema Divindade, a Trindade.


    O qual foi por Deus outrora prometido por intermédio dos seus profetas nas Sagradas Escrituras. (1.2)


    Na versão King James da Bíblia, assim como em algumas versões em português, a frase encontra-se entre parênteses, embora o pensamento não tenha interrupções nos três primeiros versículos e o versículo 2 seja tão importante. Ele expressa a unidade entre o Antigo e o Novo Testamento, um tema constantemente enfatizado por toda a Bíblia. Paulo diz que Deus “outrora” prometeu o evangelho nas Sagradas Escrituras. Quão “outrora” isso é? Romanos 16.20 nos dá uma pista: “E o Deus da paz em breve esmagará debaixo dos vossos pés a Satanás”. Certamente isso se refere a Gênesis 3.15, que declara que o “descendente” da mulher esmagará a cabeça da serpente. Jesus Cristo é o descendente da mulher (compare Gênesis 3.15 com Gênesis 22.18 e Gálatas 3.16). Foi ele quem esmagou a cabeça da serpente. Ainda assim, pela identificação que temos com Jesus, ficamos no aguardo da sua Segunda Vinda, quando estaremos igualmente esmagando Satanás debaixo de nossos pés. O evangelho remonta, literalmente, às origens mais remotamente possíveis. Assim que a humanidade pecou no Jardim do Éden, antes mesmo que se passassem vinte e quatro horas, Deus prometeu enviar o Messias. E esta promessa nos remete à Segunda Vinda, com base na obra consumada de Cristo.


    Frequentemente as pessoas tentam jogar o Antigo e o Novo Testamento um contra o outro. Mas a ênfase por todo o Novo Testamento encontra-se na unidade com o Antigo Testamento. Isso era verdade tanto na pregação de Cristo quanto no livro de Atos, nas epístolas de Paulo, e em todas as outras epístolas. Não existem duas mensagens, mas uma só. O povo de Deus do Antigo Testamento esperava por um Messias, o qual foi totalmente revelado no Novo Testamento. Paulo sabia que a igreja de Roma incluía tanto judeus quanto gentios, de modo que era importante lembrá-los do fato de que existia uma só mensagem.


    Com respeito a seu Filho, o qual, segundo a carne, veio da descendência de Davi, e foi designado Filho de Deus com poder, segundo o espírito de santidade, pela ressurreição dos mortos, a saber, Jesus Cristo, nosso Senhor. (1.3-4)


    Paulo mostra ambos os lados da encarnação – o humano e o divino. O apóstolo certamente acreditava na divindade de Cristo, mas o fato de ele ter sido verdadeiramente divino não modifica o fato de que Cristo também foi um ser humano verdadeiro, que descendeu da linha genealógica natural de Davi. Mais uma vez, é provável que Paulo estivesse pensando aqui em seus leitores judeus. É extremamente importante lembrá-los do fato de que Cristo é realmente o filho de Davi, porque o Antigo Testamento profetizava especificamente que o Messias viria através de Abraão e Davi.


    ...segundo a carne, veio da descendência de Davi... (1.3b)


    É evidente que com “carne” Paulo está se referindo ao elemento “humano”. Ele não está se referindo a nenhuma conotação pecaminosa da palavra, como fará mais adiante em 7.5.


    Paulo nada diz sobre Cristo descender de Salomão, filho de Davi. A promessa que Deus fez a Davi foi absolutamente incondicional: ele seria ancestral do Messias (2Sm 7.16). Salomão também deseja obter uma promessa incondicional, mas a promessa de Deus a ele foi condicional. Em essência, Deus disse o seguinte: “Se você fizer assim e assim, então você continuará na linhagem do Messias” (1Rs 9.4). Salomão não procedeu de acordo com isso, e nem seus descendentes procederam assim, a ponto de Deus ter lhe negado o envolvimento com o cumprimento completo da promessa. Se observarmos que a genealogia em Mateus refere-se a José e a genealogia em Lucas é referente a Maria, vamos descobrir que Jesus descendeu de Davi por ambas as partes, materna e paterna. Da parte de José, sua procedência situa-se em Salomão, pelo que se estabelece uma continuidade legal com Davi. Mas, se levarmos em conta que a sua verdadeira concepção deu-se pelo Espírito Santo, através de Maria, ele procedeu de Natã, outro filho de Davi, e não de Salomão. Tanto a promessa incondicional feita a Davi quanto a promessa condicional, dada a Salomão, representaram, assim, o cumprimento de promessas, com um magnífico detalhamento.


    Por seu lado humano, então, Cristo surgiu por meio de Davi. Mas há mais do que o lado humano. Ele também havia sido “designado Filho de Deus com poder” (1.4a). “Designado” poderia ser mais bem traduzido aqui por “determinado”. E determinado significa definido, certo. Certamente Cristo também é o Filho de Deus. Por quê? Em razão de um “poder” especial (1.4). Para que a divindade de Cristo possa ser acreditada, é preciso que seja demonstrável. O que nos demonstra definitivamente que Cristo é Deus é sua “ressurreição dos mortos” (1.4).


    Antes de considerarmos a ressurreição em si, é preciso notar que a ressurreição deu-se “segundo o espírito de santidade” (1.4). E o espírito de santidade pode ser visto aqui como a obra do Espírito Santo ou como o Espírito Santo em pessoa. Por todo o Novo Testamento há muitas passagens que falam do relacionamento de Jesus Cristo com a terceira pessoa da Trindade. Este relacionamento resultou em santidade de vida da parte de Cristo. Paulo diz em outro lugar que Cristo foi “justificado em Espírito” (1Tm 3.16). O autor de Hebreus diz que Cristo “pelo Espírito eterno, a si mesmo se ofereceu sem mácula a Deus...” (Hb 9.14) e falou de Cristo que “nos dias da sua carne, tendo oferecido, com forte clamor e lágrimas, orações e súplicas a quem o podia livrar da morte, (...) tendo sido ouvido por causa da sua piedade” (Hb 5.7). Enquanto esteve na Terra, como um homem de verdade, Cristo operou por meio do seu compromisso com o Espírito Santo. Por ter assim agido, Deus o ouviu.


    Jesus foi designado o Filho de Deus “pela ressurreição dos mortos” (1.4). Esta expressão pode ser traduzida tanto como “dos mortos” quanto “da morte”. Qual é a diferença? A “ressurreição da morte” parece referir-se somente à ressurreição do próprio Cristo, enquanto a ressurreição “dos mortos” parece ter em vista, igualmente, a nossa ressurreição futura. De uma forma ou de outra, isto basta para provar a divindade de Cristo – ele foi determinado, designado o Filho de Deus, devido ao maravilhoso fato de ter ele sido ressuscitado fisicamente dos mortos e de que deverá ocorrer a ressurreição futura dos cristãos dentre os mortos.


    Por intermédio de quem viemos a receber graça e apostolado por amor do seu nome, para a obediência por fé, entre todos os gentios, de cujo número sois também vós, chamados para serdes de Jesus Cristo. (1.5-6)


    Paulo e seus colegas receberam a graça e o apostolado por um motivo definido: “para a obediência por fé, entre todos os gentios”. A missão de Paulo não se refere somente aos judeus, mas a “todos os gentios”. Paulo está nos levando a 1.7, onde ele declara estar escrevendo a Roma, a capital de seu tão conhecido mundo. Ele agora desvia a atenção de si mesmo e do “nós” implícito em 1.5, voltando-se àqueles para os quais está escrevendo: “de cujo número sois também vós, chamados para serdes de Jesus Cristo”. Estes são os cristãos, não importa se judeus ou gentios, que compõem a igreja de Roma. Todos eles têm um lugar “entre todos” os que Paulo foi chamado para alcançar.


    A todos os amados de Deus, que estais em Roma... (1.7a)


    Agora somos levados a encarar a igreja de Roma, provavelmente reunida em uma casa, uma igreja talvez fundada por leigos, ao invés de um apóstolo. Paulo não havia visitado Roma, e tampouco o tinha feito Pedro, apesar da tradicional visão católico-romana. Se Pedro tivesse estado em Roma, seria absurdo imaginar Paulo não o citando nesta carta. Assim mesmo lá estava a igreja, uma igreja unida, composta de judeus e gentios, no meio da capital mundial que era Roma. E isso não deveria nos espantar, pois a igreja de Antioquia na Síria, provavelmente a maior de todas as igrejas primitivas, a que enviou os primeiros missionários, foi igualmente fundada por pessoas leigas (At 11.19-20). É razoável pensar que a mesma coisa possa ter ocorrido em Roma. Se você for a Roma nos dias de hoje, pode visitar um ponto turístico tradicional – o lar de Priscila e Áquila, onde uma igreja se congregou. Para mim, isso é o ideal. É nestas condições que a igreja teria continuado a funcionar se o Espírito Santo tivesse tido espaço para trabalhar – por onde quer que forem os cristãos, eles proclamam o evangelho e pequenas igrejas germinam.


    A todos os amados de Deus, que estais em Roma, chamados (...) santos (1.7a).


    Note que eu deixei de fora as palavras “para serdes” na frase “chamados para serdes santos”. A versão King James da Bíblia acrescenta essas palavras em itálico, mas elas não existem no grego; foram acrescidas pelos tradutores por uma questão de estilo e linguagem. Entretanto, quando lemos “chamados santos”, somos defrontados com o fato de que, em Roma, a capital do mundo, há pessoas que são santas diante dos olhos de Deus. Assim que aceitamos Cristo como nosso Salvador, somos santos aos olhos de Deus. Isso se baseia antes de tudo na obra passiva de Jesus, em sua obediência passiva em assumir a punição pelos nossos pecados. Mas também se baseia na sua obediência ativa em guardar perfeitamente a sua lei por nós. A obra mediadora de Cristo por nós começou com o seu batismo, o início do seu ministério público. Daí para frente, o que ele fez, não o fez apenas para si mesmo, mas para nós. Quando nós o aceitamos como nosso Salvador, a sua obediência ativa significa que fomos positivamente justificados diante de Deus. Estamos cobertos pela justiça de Jesus Cristo. Nossa culpa desapareceu com base em sua obra consumada na cruz, a sua obediência passiva. Mas nós também estamos cobertos por sua perfeita justiça, com base em sua obediência ativa. Sendo assim, nós, da mesma forma como os romanos, podemos ser chamados de santos agora mesmo.


    Paulo se dirige aos cristãos de Éfeso e Filipo da mesma forma – chamando-os de santos (Ef 5.3, Fp 1.1). A passagem de Efésios é particularmente intrigante: “Mas a impudicícia e toda sorte de impurezas, ou cobiça, nem sequer se nomeie entre vós, como convém a santos”. O que se diz aqui é bastante diferente da tradicional visão católico-romana, para a qual um santo é sempre alguém especial. 
O Novo Testamento ensina que você passa a ser um santo assim que aceita Cristo como seu Salvador. Cristo assumiu a sua culpa, e este é o motivo pelo qual você está coberto pela sua perfeição. Se uma criança veste o sobretudo do próprio pai, abotoando-o por cima da sua cabeça, você não vê qualquer coisa além do sobretudo. Assim, quando Deus olha para nós, ele não vê qualquer coisa além da justiça de Jesus Cristo, que nos cobre.


    Mas, já que você é um santo, diz Paulo em Efésios, deve viver como um santo. Semelhantemente, ele diz em outro lugar: “Se vivemos no Espírito, andemos também no Espírito” (Gl 5.25). Seja como você é aos olhos de Deus. Eis aí a antítese direta da salvação por meio das obras. Tudo depende apenas da obra consumada de Jesus Cristo. Nós somos chamados para viver continuamente de acordo com o que nós já somos aos olhos de Deus – e de acordo com o que seremos um dia na história, na Segunda Vinda de Cristo. Esta é a grande lição do capítulo 6 de Romanos, onde Paulo explica o conceito de santificação. Nesse capítulo, estudaremos esta grande verdade mais a fundo.


    graça a vós outros e paz da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo. Primeiramente dou graças a meu Deus mediante Jesus Cristo, no tocante a todos vós, porque em todo o mundo é proclamada a vossa fé. (1.7b-8)


    Notícias da pequena igreja de Roma e a sua reputação de sua fé tornaram-se conhecidas por todo o mundo cristão. Isto deve ter sido uma fonte de grande encorajamento, uma vez que se ouvia dizer que havia em Roma, a capital do mundo, uma igreja fervorosa de judeus e gentios.


    Porque Deus, a quem sirvo em meu espírito, no evangelho de seu Filho, é minha testemunha de como incessantemente faço menção de vós, em todas as minhas orações, suplicando que nalgum tempo, pela vontade de Deus, se me ofereça boa ocasião de visitar-vos. (1.9-10)


    Há três passos na oração de Paulo pelos cristãos romanos: primeiro, ele agradece a Deus por eles (1.8), em seguida ora em seu favor (1.9), e então faz um pedido específico quanto a eles: que tivesse a oportunidade de vê-los em breve (1.10).


    Porque muito desejo ver-vos, a fim de repartir convosco algum dom espiritual, para que sejais confirmados; isto é, para que, em vossa companhia, reciprocamente nos confortemos, por intermédio da fé mútua, vossa e minha. (1.11-12)


    Paulo não se mostra distante ou indiferente às pessoas a quem escreve. Pelo contrário, ele quer estar com eles. O seu desejo de que eles sejam “confirmados” pode ser equiparado com o desejo de Lucas de que o seu amigo Teófilo tivesse a “plena certeza das verdades em que foste instruído” (Lc 1.4). Paulo sabe que tal maturidade acabaria favorecendo um doce e maravilhoso relacionamento entre ele e os romanos. Ele espera ser por eles abençoado, da mesma forma em que ele é uma bênção para eles. Isso certamente é verdade entre os cristãos. Quando os relacionamentos são aquilo que devem ser, as bênçãos são sempre recíprocas.


    Porque não quero, irmãos, que ignoreis que muitas vezes me propus ir ter convosco, (no que tenho sido até agora impedido)... (1.13a)


    Nenhum leitor razoável terá grandes dificuldades em entender a versão Revista e Atualizada da Bíblia, mas a palavra “impedir” apresenta uma dessas raras dificuldades. Aqui, ela significa “desautorizar”. Este sentido de “impedir” sobrevive ainda no futebol: quando o jogador avança além da linha imaginária formada pela defesa, diz-se que está “impedido”, ou desautorizado, a fazer o gol. É nesse sentido que Paulo estava impedido, ou desautorizado, de atender ao seu desejo de visitar Roma.


    ...para conseguir igualmente entre vós algum fruto, como também entre os outros gentios (1.13b).


    Paulo manifestou um desejo expresso de partilhar certos dons espirituais com os romanos (1.11); mas ele esperava deles uma colheita do fruto espiritual. São duas formas de dizer a mesma coisa: o dom é a causa, enquanto o fruto é o efeito.


    Pois sou devedor tanto a gregos como a bárbaros, tanto a sábios como a ignorantes. (1.14)


    Paulo considera a si mesmo um devedor, tanto para os de boa formação quanto para os pouco preparados, para os sábios e para os ignorantes. Este modo de pensar contrasta com a postura da grande maioria dos cristãos. A maioria dos cristãos acha que está fazendo algo de especial quando fala do evangelho aos outros. Já Paulo tinha consciência de que este tipo de testemunho não representa grande coisa, pois ele é devedor (1.14) ou um “servo” (1.1) do evangelho. Nós, como Paulo, também devemos nos sentir no dever de pregar o evangelho a cada um. É um dever do qual jamais poderemos nos esquivar. Não existe qualquer neutralidade ou conveniência nele, pois temos o dever de pregar o evangelho. No final desta sua apresentação a Roma, Paulo conclui:


    Por isso, quanto está em mim, estou pronto a anunciar o evangelho também a vós outros, em Roma. (1.15)


    Ele está pronto para pregar o evangelho, por onde quer que o Senhor o conduza, apesar do custo. Não há dúvida de que Paulo acabou sendo morto em Roma, de modo que o seu desejo de pregar o evangelho ali, de fato, custou muito a ele. Entretanto, não há nenhuma outra forma de pregar o evangelho a um mundo perdido, em fase terminal. Quando você entrega a sua vida ao Senhor, há sempre um custo. “Paulo, servo de Jesus Cristo...” (1.1). “Sou devedor.” (1.14). “...quanto está em mim...” (1.15). Não estamos numa brincadeira.


    Pois não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego; visto que a justiça de Deus se revela no evangelho, de fé em fé, como está escrito: O justo viverá por fé. (1.16-17)


    Com estes versos começamos a primeira parte central de Romanos 1—8. Estes capítulos representam, na realidade, uma exegese de 1.16-17. Você nunca vai além do conteúdo desses dois versículos. Os versículos 1.1-15 são a introdução; 1.16-17, o tema; e, finalmente, em 1.18—8.39 temos a exegese deste tema.


    Paulo não se envergonha do evangelho. Mais adiante, ele estará afirmando que “a esperança não confunde” (5.5). Ele usa basicamente a mesma palavra grega em ambos os lugares, ainda que com ênfases diferentes. Depois de aceitar Cristo como nosso Salvador (no capítulo 5) experimentamos uma esperança que jamais nos desaponta, nem nos envergonha. Porém, mesmo no início, já não havia motivo algum para estarmos com vergonha intelectual ou desapontados com o evangelho como sistema. Paulo não está falando a pessoas retrógradas ou primitivas. Ele está bem no meio do mundo greco-romano, com toda a sua forma intelectualizada de pensar, e ainda assim não tinha vergonha das coisas sobre as quais ele estava se preparando para falar.


    Jesus nos advertiu para que não ficássemos envergonhados do conteúdo intelectual de seus ensinamentos (Lc 9.26). Como que respondendo a Jesus, Paulo afirma: “não me envergonho do evangelho”. Paulo não se sentiu intimidado quando discursou no Areópago (At 17). Ele não sentiu vergonha de pregar quando esteve aprisionado em Roma. Da mesma forma, nós, cercados por nosso mundo intelectual, não devemos e não precisamos nos envergonhar.


    Envergonhar-se de Jesus e dos seus ensinamentos (Lc 9.26) é algo muito sério. Em sua última carta a Timóteo, Paulo nos lembra de que isto inclui não ficar envergonhados daqueles que verdadeiramente decidem ficar do lado de Jesus e da sua Palavra: “Não te envergonhes, portanto, do testemunho de nosso Senhor, nem do seu encarcerado, que sou eu” (2Tm 1.8a). Nós devíamos orgulhosamente nos identificar com todos aqueles que se identificam com Cristo. Paulo cita o exemplo de Onesíforo, que “muitas vezes me deu ânimo e nunca se envergonhou das minhas algemas” (2Tm 1.16).


    Paulo, contando a Timóteo o seu próprio sofrimento por causa do evangelho, conclui que está “sofrendo estas coisas, todavia não me envergonho; porque sei em quem tenho crido, e estou certo de que ele é poderoso para guardar o meu depósito até aquele dia” (2Tm 1.12). “Aquele dia” nada mais é do que a Segunda Vinda de Jesus Cristo. Não devemos ter vergonha de Cristo enquanto estivermos vivos (2Tm 4.1) ou até que ele volte; e não apenas enquanto as coisas vão bem, mas mesmo quando o evangelho não gozar de boa reputação. E não devemos nos envergonhar tampouco da nossa experiência. Este certamente foi o caso de Paulo quando escreveu para Timóteo da prisão.


    Portanto, não devemos nos envergonhar da prática do Cristianismo, do mesmo jeito que não devemos nos envergonhar do seu ensino por meio dos seus conceitos intelectuais. Há um imperativo aqui, e não apenas um pensamento trivial. O não se envergonhar é uma experiência que dura toda uma vida.


    ...o evangelho (...) é o poder de Deus para a salvação. (1.16)


    Muitas vezes a palavra salvação é usada como se fosse alguma coisa semelhante a justificação. Talvez estejamos perguntando “você é salvo?”, quando, na verdade, a pergunta certa seria “você já foi justificado? A sua culpa já foi apagada?” Há razões bíblicas para o uso da palavra “salvo”, neste sentido, mas, quando Paulo quer ser explícito, ele usa justificação para se referir a este conceito. Quando aceitamos Cristo como nosso Salvador, somos justificados. Justificação diz respeito a um problema legal. Significa que Deus declara que a nossa culpa foi apagada, com base na obra consumada de Jesus Cristo. Mas nossa salvação é muito mais abrangente do que a justificação.


    A salvação engloba três tempos: passado, presente e futuro. Romanos 1—8 cobre todos os três tempos da salvação. Os capítulos 1 a 4 lidam com a perspectiva passada da salvação para o cristão, que é a justificação. Romanos 5.1—8.17 trata do aspecto presente da salvação, que é a santificação. Em seguida, de forma breve mas bastante contundente, o capítulo 8.18-39 fala do aspecto futuro da salvação: a glorificação.


    A salvação inclui tudo isto com base na obra consumada de Cristo.


    ...porque é o poder de Deus para a salvação... (1.16b)


    Se considerarmos o sentido literal do grego, o evangelho será visto como o dynamis de Deus, sua dinamite, pela qual ele nos traz a salvação completa, ou seja: justificação para remoção da culpa, santificação na vida presente e glorificação por ocasião da Segunda Vinda.


    ...o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego. (1.16b)


    Essas palavras complementares de Paulo ampliam bastante este conceito de salvação e, ao mesmo tempo, o restringem. A extensão de: “...de todo aquele... primeiro para o judeu e também para o grego” é enorme. Os judeus pensavam que a salvação fosse algo que se aplicasse exclusivamente aos próprios judeus. Paulo deixa claro que não é assim. A salvação, diz ele, aplica-se da mesma forma a gentios e a judeus. Mas seria igualmente correto se nós preferíssemos dizer que a salvação se aplica da mesma forma a judeus e a gentios. É um limite completamente aberto. Todo o mundo, todas as pessoas de todas as cores, raças e nacionalidades, todos têm diante de si uma porta aberta para a salvação. O limite da salvação vai até onde quer que você esteja. Ele inclui toda a população que já viveu e viverá no mundo em todos os tempos. Ele é totalmente universal. Ele é o poder de Deus para a salvação de todos. Paulo falou anteriormente dos gregos e dos bárbaros (1.14), referindo-se às pessoas com ou sem educação formal. O campo da salvação era tão vasto para ele quanto é para nós. É o mundo todo. Os que tiveram educação formal, os que não tiveram, os judeus, os gentios; onde quer que você encontre uma pessoa perdida, o círculo da salvação abrange esse lugar.


    Paulo diz que o evangelho vale “primeiro para os judeus” e é claro que a sua prática, como vimos por todo o livro de Atos, era de pregar primeiro nas sinagogas para, depois de por elas ser rejeitado, voltar-se aos gentios. Hoje, infelizmente, nós, cristãos, muitas vezes deixamos os judeus abandonados em suas comunidades. Mesmo se não seguirmos a prática de Paulo, de abordar primeiro os judeus, certamente não devemos deixá-los para o final, nem ignorá-los a todos.


    O círculo da salvação é amplo, mas ao mesmo tempo também é muito pequeno. Existe um limite bem definido em “...todos aqueles que creem”. Este limite é do tamanho do mundo todo, mas nele são incluídos somente os que creem. Cada indivíduo tem a possibilidade de optar pelo evangelho – ou de rejeitá-lo.


    O evangelho é o poder de Deus para a salvação total de todos aqueles que acreditam que a sua obediência ativa participa da obediência passiva de Cristo. Mas é limitada àqueles que creem.


    Visto que a justiça de Deus se revela no evangelho, de fé em fé, como está escrito: O justo viverá por fé. (1.17)


    Isto nos leva a concluir que a salvação envolve mais do que justificação. Somos justificados pela fé, mas também devemos viver de acordo com a mesma fé no presente – não somente no que diz respeito a finanças, mas em todas as áreas da vida. Lutero defendia a justificação exclusivamente pela fé, e é claro que isso é ensinado por toda a Bíblia e se encontra naquilo que Paulo diz aqui. Mas ele vai mais adiante: depois de termos sido justificados pela fé, devemos viver pela fé. Este é o segundo aspecto da salvação, a nossa santificação, que Paulo explicará em 5.1—8.17.


    “O justo viverá por fé” nada mais é do que uma citação do Antigo Testamento de Habacuque 2.4, a qual aparece em dois outros momentos no Novo Testamento (Gl 3.11; Hb 10.38). Como observamos em 1.2, há uma profunda unidade entre as mensagens do Antigo e do Novo Testamento. Não há duas religiões na Bíblia, não existem duas formas de salvação, somente uma. Habacuque diz “Eis o soberbo! Sua alma não é reta nele; mas o justo viverá pela sua fé” (Hc 2.4). Ele está confrontando a pessoa, cuja alma “se exalta” com base nas suas boas ações, com a pessoa que vive “pela fé”. Paulo está apontando para o mesmo contraste. Não é somente o contraste entre tornar-se um cristão pela fé ou por meio de obras morais ou religiosas; este contraste também se aplica ao aspecto presente da salvação. A pessoa que espera ser salva com base na sua própria retidão ficará eternamente a ver navios. Semelhantemente, se esperamos crescer espiritualmente com base nos nossos próprios esforços cheios de orgulho, não haverá crescimento espiritual algum.


    “O justo viverá por fé”. Começando em 4.17 e principalmente do capítulo 5 em diante, as palavras vida e morte se tornarão palavras-chave. Paulo estará constantemente confrontando o estar morto com o estar vivo. E, embora ele não tenha entrado neste debate até então, é aí que se acha o verdadeiro cerne do que ele está ensinando nestes versos introdutórios. Nós já analisamos a expressão “ressurreição dos mortos” anteriormente (1.4). Se, como sugerimos, isto for traduzido como “a ressurreição dentre os mortos”, então Paulo já estaria falando em termos da nossa salvação completa – a vida total que é nossa em Jesus Cristo. O que se espera de nós é que vivamos “pela fé” agora. Nos capítulos 5 e 6, Paulo estará desenvolvendo melhor este ponto em seu apelo para a plenitude de vida, com base no sangue de Cristo, a partir deste exato momento, pela fé. Não é apenas ser justificado: é muito mais do que isto.
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    A pessoa sem a Bíblia: culpada


    (1.18—2.16)


    


    Aira de Deus se revela do céu contra toda impiedade e perversão dos homens que detêm a verdade pela injustiça.(1.18)


    Quando Paulo diz que o evangelho é o “poder de Deus para a salvação” (1.16), isso poderia muito bem fazer uma pessoa não salva perguntar: “Mas por que eu preciso de salvação?” Lutero destacava que o evangelho realmente inclui tanto a boa nova quanto a lei: não adianta dizer aos homens que eles precisam ser salvos (que é a mensagem da boa nova) até que sintam a necessidade de ser salvos (uma necessidade que a lei revela). O Cristianismo no ensino do Antigo e do Novo Testamento é o mesmo em sua ênfase na salvação. Outras religiões destacam que é necessário que você tenha um guia ou qualquer outro tipo de auxiliar para ensinar-lhe a como viver e morrer. Contudo, nenhuma destas outras religiões enfatiza a necessidade de salvação ou da remissão de culpa. O nosso problema não é metafísico, mas moral.


    Em 1.18 Paulo começa a explicar por que as pessoas necessitam um Salvador. Em primeiro lugar, ele explica como a necessidade da salvação se aplica aos gentios (1.18—2.16), depois, como ela se aplica aos judeus (2.17—3.8), para, finalmente, explicar como se ela aplica a toda a humanidade, tanto a judeus quanto a gentios (3.9-20). Gosto de descrevê-lo da seguinte forma: Paulo fala primeiro para as que não têm a Bíblia, depois para as pessoas que têm a Bíblia. Afinal de contas, não era precisamente essa a grande diferença entre judeus e gentios nos dias de Paulo? E essas duas condições irão certamente nos ajudar a aplicar melhor os ensinamentos de Paulo ao nosso mundo de hoje. Mas por que todo mundo necessita de um Salvador?


    O gentio (a pessoa sem a Bíblia) pergunta “por que eu preciso de salvação?” Paulo responde com determinação (versículo 18) que “a ira de Deus se revela do céu contra toda impiedade e perversão dos homens que detêm a verdade pela injustiça”. Você está sob a ira de Deus – eis por que precisa de salvação. Existe aí uma necessidade real de salvação para a humanidade. Não precisamos de nenhum guia espiritual ou do exemplo inspirador de algum mártir. Precisamos de um Salvador real, porque estamos sob a ira real de Deus. Ao mencionar a ira de Deus, Paulo introduz a primeira palavra-chave do vocabulário cristão: culpa. Ele discute esse conceito de culpa em 1.18—3.20. Em seguida, em 3.21—4.25, ele discutirá a segunda palavra-chave do Cristianismo: substituição, isto é, a morte substitutiva de Cristo pelos nossos pecados. As pessoas de outras religiões não têm nenhum conceito equivalente ao dos cristãos para estas duas palavras.


    Precisamos de salvação porque estamos sob a ira de Deus. Precisamos de uma salvação real porque somos culpados. Esta ira de Deus virá à tona no dia do julgamento, por ocasião da Segunda Vinda de Jesus (2.5). Essa segunda vinda no futuro deve ser o centro de nossas atenções, da mesma forma como é o dia da morte de Jesus no passado. É semelhante à ceia do Senhor, com sua ênfase na morte de Cristo no passado, e, ao mesmo tempo, na perspectiva futura, com vistas ao dia da sua volta.


    Há ainda outra questão que a pessoa não salva sem a Bíblia costuma fazer. Todas as gerações a fizeram, mas talvez nunca a tivessem expressado de forma tão explícita quanto hoje: se Deus me fez do jeito que sou, como ele pode considerar-me culpado? Ele não é injusto ao fazer isto? De onde vem o mal? Deus é injusto, se ele nos fez deste jeito para depois nos considerar culpados. Isso nos remete mais uma vez ao ensinamento bíblico que fala da Queda histórica. Quando você despreza o relato histórico da Queda em Gênesis, você perde todo o contato com a mensagem cristã. Sem esta resposta para a origem do mal, o livro de Romanos perderia todo o sentido. Por que Deus deveria manter-nos sob a sua ira, se ele mesmo nos criou do jeito que somos? Se ele tivesse criado todos nós com um metro e vinte de altura, será que ele nos julgaria por não termos um metro e oitenta?


    Porquanto o que de Deus se pode conhecer é manifesto entre eles [os sem a Bíblia], porque Deus lhes manifestou. (1.19)


    O que de Deus se pode conhecer é óbvio, mesmo para as pessoas sem a Bíblia – porque Deus o manifestou a elas. Ele o manifestou, em primeiro lugar, através de suas consciências, como Paulo explica mais tarde: “Estes mostram a norma da lei gravada nos seus corações, testemunhando-lhes também a consciência, e os seus pensamentos mutuamente acusando-se ou defendendo-se” (2.15). Cada um tem uma consciência. Paulo falará mais tarde a respeito da Queda de Adão e Eva, mas ele começa tratando do leitor não-cristão e não-judeu individualmente, do homem e da mulher perdidos. Ele está lidando com o homem individual como alguém significativo. Ele está lidando com o homem ou mulher que estão diante dele no mundo romano, ou com o homem ou mulher individuais que estão lendo as suas palavras no século 20. E ele diz a essa pessoa “você pergunta o porquê de estar sob a ira de Deus, mas olhe bem para você! Será que não tem consciência? Será que você não sabe muito bem que você não é aquela pessoa que devia ser?” Paulo não permite qualquer atenção a argumentos sem fim. Ele sempre mantém tudo no nível do homem individual e significativo.


    Ele diz ao gentio incrédulo: “Mesmo que você nunca tenha visto uma Bíblia, tem certamente uma consciência e sabe que a violou. Você não pode usar a psicologia animal como desculpa. Sabe que tem consciência e sabe quando a viola”.


    Porque os atributos invisíveis de Deus, assim o seu eterno poder como também a sua própria divindade, claramente se reconhecem, desde o princípio do mundo, sendo percebidos por meio das coisas que foram criadas. Tais homens são por isso indesculpáveis. (1.20)


    O incrédulo não só tem uma consciência, como também deve saber que existe um Deus, simplesmente por observar a maravilhosa criação ao redor dele. Ele não vive numa caverna escura. Ele está em condições de observar a criação em todo seu redor e certamente sentirá a necessidade de se perguntar de onde foi que tudo isso veio. Ainda assim a humanidade preferiu acreditar na enorme mentira de que ela não é nada a crer na realidade de que existe um Deus. A Bíblia destaca por diversas vezes que a criação é testemunha de Deus. Mesmo os que não têm a Bíblia estão em condições de concluir, a partir da criação, que existe um Deus. Como diz o salmista: 
“Os céus proclamam a glória de Deus e o firmamento anuncia as obras das suas mãos. Um dia discursa a outro dia, e uma noite revela conhecimento a outra noite” (Sl 19.1-2). Note que a natureza revela conhecimento. Como nos mostra Paulo, a criação revela este conhecimento a qualquer pessoa dotada de razão – que não pode escapar desta racionalidade, por mais rebelde que seja. “Não há linguagem, nem há palavras, e deles não se ouve nenhum som” (Sl 19.3). Há uma voz que é ouvida onde quer que os seres humanos vivam, estejam eles com ou sem a Bíblia. É a voz da criação. E a criação não está falando com os paus e as pedras, ela não está falando com os animais, não está falando com as máquinas; a criação está falando com a criatura racional que é rebelde contra o Criador, mesmo porque esta criatura ainda é uma criatura racional.


    Em sua língua original, o salmo 19.3 diz que “não há discurso nem linguagem sem que suas vozes sejam ouvidas”. Esta pode não ser uma formulação muito boa, mas a ideia aqui é que “você pode sentir isso”. E você acabará se conscientizando, com um frio na espinha: “não há discurso nem linguagem sem que suas vozes sejam ouvidas”.


    Paulo cita este salmo em Romanos 10.18 e expressa pensamentos semelhantes sobre o testemunho da existência de Deus contida na criação, quando fala em Listra: “contudo, não se deixou ficar sem testemunho de si mesmo, fazendo o bem, dando-vos do céu chuvas e estações frutíferas, enchendo os vossos corações de fartura e de alegria” (14.17). Aqui Paulo está focando não tanto a criação como um acontecimento passado, mas a criação como a boa providência atual de Deus. Jesus, semelhantemente, falava da chuva que cai sobre justos e injustos (Mt 5.45). Paulo está desafiando os incrédulos, não apenas com o testemunho da criação enquanto fato passado, mas também com o testemunho da criação que os banhava com o sol e que banhava seus campos com a chuva e o orvalho. É muito comum cristãos argumentarem intelectualmente a existência de Deus, usando argumentos como a necessidade de uma causa primária – o que é extremamente válido; entretanto, a verdade é muito mais profunda do que isso. Não é apenas o fato de que o nosso mundo tenha necessariamente uma causa primária, mas de que estamos cercados de coisas boas provenientes de Deus. Ele preenche cada uma das nossas necessidades humanas, e este deveria ser um testemunho bastante abrangente da sua existência.


    Paulo, com todas as letras, declara que, apesar de a humanidade ter caído, o homem continua sendo um ser moral e racional. Ele não foi desumanizado. Ele continua dotado de consciência (1.19), e continua em condições de apreciar as maravilhas da criação à sua volta (1.20). Ele não se transformou em alguma máquina, por mais que ele possa optar por assim imaginar-se, ao invés de reconhecer o Criador. Um livro sobre o pintor holandês Van Gogh destaca que, desde a época da sua chegada a Paris até o dia do seu suicídio, seus retratos foram ficando cada vez menos humanos. Mas a Queda não impediu Van Gogh, nem qualquer outro, de ser humano.


    Cada ser humano permanece portador da imagem de Deus, e nós temos como falar com ele ou ela sobre o evangelho. Ele continua sendo uma pessoa, por mais que tenha se desumanizado a si mesmo. Se a Queda da humanidade tivesse transformado os homens e mulheres em nada além de máquinas, eles não seriam culpáveis diante de Deus. Ao contrário, temos de continuar considerando o homem um ser racional, moral, por toda esta vida ou mesmo no inferno. Ele nunca se transformará em uma máquina.


    É admirável quantas coisas maravilhosas os seres humanos caídos são capazes de fazer – por meio das artes, da criatividade, da tecnologia – mesmo tendo se rebelado contra Deus. E, ainda assim, porque continuam sendo seres humanos e continuam sendo racionais, eles são condenáveis e estão sob a ira de Deus. Eles poderiam tirar uma conclusão do mundo a seu redor, mas não o fazem. Esta é sua condenação. Eles não estão simplesmente sob o desagrado de Deus. Não é apenas um mero nevoeiro separando-os de Deus. Ao contrário, eles estão sujeitos à ira de Deus porque são culpados. O conceito que nós alimentamos no século 20 é que as pessoas são estranhas a Deus... se é que existe um Deus. Mas o ponto de vista de Paulo é bem diferente: por serem culpadas, Deus mantém as pessoas debaixo da sua ira. Portanto, o que os homens precisam é de um Salvador.
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